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RESUMO
Percebe-se uma popularização da preocupação com o impacto ambiental dos copos descartáveis. Desse contexto 

surge a motivação para este estudo, que tem foco no uso cotidiano de copos descartáveis. Foram feitos: teste de iso-

lamento térmico, teste de vazamento, ensaio de compressão e observação em microscópio. Como objeto de estudo, 

foram escolhidos 4 tipos de copo descartável de uso voltado a bebidas quentes, de acordo com seu material: papel com 

e sem revestimento plástico, poliestireno (plástico) e poliestireno expandido (Isopor). Busca-se comparar proprieda-

des tecnológicas dos materiais, investigando especiicamente um material recente no mercado brasileiro, considerado 

mais sustentável: o copo de papel. 

ABSTRACT 
It is noticed a popularization of the concern with the environmental impact of disposable cups. From this context the moti-

vation of this study arises, which focuses on the daily use of disposable cups. The following tests were performed: thermal insu-

lation test, leak test, compression test and microscope observation. As a study object, 4 types of disposable cups were chosen 

for use in hot drinks according to their material: paper with and without plastic coating, polystyrene (plastic) and expanded 

polystyrene (Styrofoam). We seek to compare the technological properties of the materials, speciically investigating a recent 

material in the Brazilian market, considered more sustainable: the paper cup. 
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Estes são todos os tipos de copo utilizados neste es-

tudo. O copo da marca Festcolor é composto, segundo 

sua embalagem, apenas de papel. Contudo, de acordo 

com o registro no Inmetro, a composição do produto é 

declarada como sendo “PAPEL OFF-SET EXTRUSADO PP” 

(INMETRO, 2016). Entende-se, assim, que o produto é um 

h́brido de papel e polipropileno.

O copo da Estilopack é composto inteiramente por pa-

pel e, de acordo com o site da empresa, este é o grande 

diferencial frente a seus concorrentes, apresentando-se 

como uma alternativa mais sustentável. A empresa de-

senvolveu tecnologia própria de impermeabilização e 

fechamento dos copos sem a necessidade de se utilizar 

materiais plásticos, facilitando a total reciclagem dos pro-

dutos (FAQ..., 2016). Esse é o material novo no mercado 

brasileiro que ensejou este estudo.

O copo da marca Minaplast apresenta composição, 

conforme descrita na embalagem, de poliestireno não 

tóxico, ou seja, plástico. Já o copo da marca Castagna tem 

como composição o poliestireno expandido, popular-

mente conhecido como isopor (GUIA..., 2016).

Foram feitos quatro experimentos com os copos, con-

siderando as propriedades mais relevantes a partir do uso 

a que se destinam: (2.1) teste de isolamento térmico; (2.2) 

teste de vazamento; (2.3) ensaio de compressão e (2.4) 

observação dos materiais em microscópio. Os procedi-

mentos serão detalhados a seguir.

2.1 Teste de isolamento térmico
No ińcio e após o teste, foi monitorada, por meio de 

um termo-hidr̂metro digital Instrutherm HT-156, a tem-

peratura e umidade do ar no ambiente, que ao ińcio 

apresentou valores de 23oC e 42% e ao término 21oC e 

40%. Em uma vasilha de aluḿnio sobre uma Chapa aque-

cedora redonda Quimis 0310-22B, foi aquecida água até 

atingir a temperatura de sua fervura, aproximadamente 

100oC, medida com um term̂metro digital TE 63.

Encheu-se 3 copos de mesmo tipo com a água fervida. 

Dentro de cada um dos copos, foi posicionado um term̂-

metro qúmico Instrutherm modelo 5030, a im de medir 

a temperatura da água em seu interior. Para medir a tem-

peratura externa da superf́cie do copo, foi utilizado um 

term̂metro infravermelho ICEL TD-962 com laser a uma 

dist̂ncia de 60cm. Mediu-se a cada 30 segundos, durante 

10 minutos, as temperaturas da parte externa dos copos e 

da água em seu interior. Em seguida, também foram me-

didas após 5 e 10 minutos.

Esse procedimento foi realizado com 3 amostras de 

cada um dos 4 tipos de copo. Os tempos de medida foram 

escolhidos com base no tempo que se leva, em média, 

para consumir uma bebida quente.

2.2 Teste de vazamento
O teste de vazamento foi realizado com uma amostra 

de cada um dos 4 tipos de copo abordados no estudo. 

Fez-se o mesmo procedimento inicial do teste de isola-

mento térmico, de aquecimento da água até sua fervura, 

e os copos foram enchidos com a água fervida. Então, os 

copos cheios foram pesados utilizando a Balança semi-

-anaĺtica Solotest MARK-M 2202 e, após 1 hora, peŕodo 

suiciente para a água esfriar, foram pesados novamente.

Também foi observado se havia água embaixo de cada 

copo e se estavam molhados em sua superf́cie externa. 

Durante essa hora, os copos permaneceram em uma 

superf́cie de mármore. A temperatura e umidade do ar 

também foram monitoradas antes e depois do teste por 

meio do termo-hidr̂metro digital Instrutherm HT-156, e 

mantiveram-se em 23oC e 42%.

2.3 Ensaio de compressão
Para o ensaio de compressão, foi utilizada uma má-

quina universal para ensaios EMIC 23-100, de capacida-

de para até 10 toneladas. Foram realizadas duas formas 

de ensaio: uma comprimindo os copos no eixo vertical e 

outra comprimindo os copos no eixo horizontal. Buscou-

se tais formas para testar a resist̂ncia ̀ compressão dos 

copos em posição vertical, pois são transportados dessa 

forma, e para testar a resist̂ncia ̀ compressão dos copos 

em posição horizontal, pois é a mesma força aplicada em 

seu uso, quando são apertados pelas mãos.

Além dos 4 tipos de copos e duas formas de ensaio 

realizadas, cada tipo de copo teve 5 corpos de prova tes-

tados, dos quais foi feita uma média para representar os 

resultados de cada copo. 

2.4 Observação em microscópio
Observando os copos a olho nu, se percebeu que 

havia diferenças entre suas partes internas e externas. A 

base interna dos copos de papel+PP apresentava apa-

r̂ncia brilhosa, diferente de todo o restante de sua par-

te interna e externa, que são opacas. Os copos de papel 

apresentavam apar̂ncia brilhosa em toda a parte exter-

na, sendo a interna opaca. Já os copos de plástico e Isopor 

apresentavam a mesma apar̂ncia em suas partes exter-

nas e internas.

Dessa forma, se considerou relevante analisar as su-

perf́cies das bases externa e interna de cada tipo de copo, 

a im de avaliar e observar posśveis diferenças em suas 
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resultados. Sugere-se, também, uma comparação dos ci-

clos de vida do copo de papel, considerado como um ma-

terial recente, com os outros materiais, a im de veriicar 

também posśveis economias de energia na produção.
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ḦKKINEN, Tarja.; VARES, Sirje. Environmental im-

pacts of disposable cups with special focus on the 

efect of material choices and end of life.  Journal of 

Cleaner Production , v. 18, p. 1458-1463, 2010.

HOCKING, Martin B. Reusable and disposable cups: 

An energy-based evaluation. Environmental Management 

, v. 18, p. 889-899, 1994.

INMETRO. Lista de copos descartáveis . 2016. Dispońvel 
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Seção Business. Dispońvel em: <https://goo.gl/AUMvHx> 

Acesso em 24 nov. 2016.

MITCHELL, Jonathan. et al. Recycling disposable cups 

into paper plastic composites.  Waste Management , v. 

34, p. 2113-2119, 2014.

POR QUE Nova York declarou guerra ao isopor.  BBC 

Brasil , São Paulo, Jul. 2015. Dispońvel em: <https://goo.
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